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Nulos  do pleno direito, os aco 
terrentei o  11c r ri  nrincI 

pir'' frt3bL iht tas 
trib flt9r,r.  / 

VI TO  p ri:s entec antós em que os Sucass-

cero.o do h.ulo  i-'cni  torp er- recurso extrac•rdin r10 da de-

c5s o do Consolhr Pc or 1 dc  rti a1-c eIa 3&  ido, de 30 de 

jrnIe de 111h2, que, rejeIt rdc n  prelimíruros eDtíd s no r 

curso ordir rio do flwnberto Parma, no mritc, deu-lho orovi - 

morto, 12ara 1"dects o & 2_q Junta do Conoil aç o 0 lu.1 

gamentc,  ' er-ir haT tr oi  autos osra &proc iaçao do feito: 

rn 'rrn de iq1  1u' erto  z'eclLulcl) contra 

a omprosu Fulo  r'l;o. a cnin corv re  e achava ha 25 anos 11 

p:to!.teind o rt1nto-raq o o pa anento do !'ort ' e vâIlirlos atra 

Va at  ¶er" 4a a empr s  ',ecIDra io se onor  ao 

rtrrno ao servIço e  o nL :  r,ortkr,  dc ferias, roou!ardo-so p0-

rap'or PaIF.,rIço iât r  .ar10  per ue  o emprotado no--o truba-

1 a.  O erpror&Ldr aqu iesceria.. vtItu cc  re'o fio ndo a quo 

tio dos salorion at rp dre  pmr& ser rsc-l'ida 000terlorrnonto 

derendo ser cnrsultec3r o ro peitc' ç chefe du etnrre3a. 

o audienotn se -nintc' ente ce» arcco e eteroce 

Cr.  t3(  ,fl• tão emrrcp's'  ru r& desistir de, feito o r,adii mate r 

clamar.  A atu e en  rr''3o e a 1r d  od es  resonteo. 

?ostsriormcnt-e rocliura e emrr pado, asor.i ansíg 

tido rur advopado ncme.io pela  rdem,  Lciteandc' rcintsrraçio. 

nulidade do ocerdo 1.rter 1.oi' cís  we  o omore ado e 

tc3or do um 'air rome es fzofrenicot conformo prova existen-

te rios autos, ja ostivora internado em ]»5 conforiio atestado 

1 



1 

Proc. jO  Q7-bi. 

M. T. 1 C  J T. -  C. N. T.  SERVIÇO  ADM,N I RÂTIVC 

do Instituto Raul Sotároo, do :elo rcrizcnte. (de -c.  ria. 18 . 

A Junta no conheceu ca reclamaç o* 

Retorna o omprep'ado,tondo a empresa levantado 

a exceção do coisa jul ada, aceita pela Junta. 

Em recuroo ord1n r n, c (:onnlht Ro5onal  do 

Trabalho da 3 Rogi o, despreza as preliminares levantadas 

doterminando  Junta que aprecie o mi rlto. 

Daí o recurso extraordirurio, citando c o dj 

vorgente ac rd o do Conselho Regional do Trabalho da I& Ra-

Na verdade, bom decidiu o Conselic Regional 

do Trabalho da 3U Ro.t o doa presando as proliniirrnros, eis que 

a falta de pcderes do advogado foi sanada, 3m. tempo hubil e 

o recurso esti uasIm10 pelo emproçado, desnoces rio  por-

que ãsaizti:'c judicialmente per a1vo ado indicado pela Ordem. 

Mortada, ti'brn, o decl o quando repudiou a 

oxco c  s coisa julgada.  '3 acordo feito contrariou ao nor-

mas do direito social, nc atendeu a sua firalidado o constj 

tulu mL-dalidade cob a uul protende e.  emprasa fugir ao aum - 

prim nto das  rlzaçZcs que lhe curprem r63PGítar. nulo, nle 

no Om face do art. ]Ij, da lei 62. 

ha que falar em c ousa jul ada aia que no 

hav ndc sentonça no poderia produzir et itc de "ros judicataY 

a:'.3cu a esposa desse tra Lhador quaja 

do  1rt iu ÀC  r-  l nt.e da  epublica exno do o ludi-

brio da ,uti "ora iiti;a,  uando at n.3ondc i sua orierta o 

reclamara, v tormco, n Justiça do Tra lho.  ta julRa Co m 

03  postulados do diroltc social, atonta ao  um:rtment.o  das 

leis, f'azendc respo1 Ldos os litc.s1tivos do amparo e os  di-

roitos outcr ados ao 1rabaLhador, port jue  ste no  sucumba 

sob o neso do poder ec r)o•ico do orrre'ador. 
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fli 0LVL. a Cimuru de M Eça do Trabalho, por 

maioria  de votos, tcmar ccnhee1nento do recurso o rp ar—lhe 

provimento. 

Fio de Janeiro, 8 de  maio  de 19L1h 

a) Cacar  art4v. 

a) E. J. Coocr e11 

a) Dorva]. Lacordu 
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